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Introdução

O Sistema Educativo Português registou, nas últimas duas décadas, profundas alterações. A posição central da actual política educativa, na política global portuguesa, tem-se reflectido num intenso debate cujos tópicos centrais têm sido, entre outros, a educação pré-escolar, a gestão escolar e descentralização, a qualidade da educação, as novas tecnologias educativas e a educação e formação ao longo da vida. 

Temas como desconcentração, descentralização, participação e autonomia têm vindo ao longo da evolução do sistema educativo a ganhar maior relevância, sendo alvo de grande controvérsia e inúmeros debates, integrando o programa da disciplina de Análise e Gestão Escolar (AGE) do 4º ano da licenciatura em Ensino das Ciências da Natureza. 

Este trabalho tem como objectivo o estudo pormenorizado da organização, gestão e funcionamento de uma instituição escolar (Escola Secundária Anselmo de Andrade), enfatizando os temas anteriormente referidos.

 A escolha desta escola advém da sua localização geográfica e pelo facto de se encontrar nesta escola um núcleo de estágio que se demonstrou disponível para nos facultar informações.

Nos dias 6 e 20 de Dezembro de 2006 foram realizadas visitas à escola para recolha de informações e dados, procedendo-se a entrevistas com membros do concelho executivo (Professor Paulo Ferreira e Professora Élia Martins) e associação de estudantes (vice-presidente), consulta dos documentos da autonomia (plano anual de actividades, projectos educativo e regulamento interno), questionários para análise estatística a alunos de uma turma do nono ano.   

O presente relatório é o resultado de todo um trabalho de pesquisa sobre esta escola, abordando temas como a sua história e patrono; enquadramento da escola e sua caracterização; oferta escolar; dados estatísticos; instrumentos de autonomia; constituição e função dos órgãos de gestão e administração; e autonomia.
Objectivos

· Analisar o contexto sócio-cultural e económico em que a escola se insere.
· Compreender a dinâmica e funcionamento da escola.
· Compreender interacções na comunidade escolar, respectivamente pessoal docente, não docente, alunos.

· Proceder à análise dos documentos importantes da escola, como o projecto educativo, o plano anual de actividades, projecto curricular de escola e o regulamento interno.
· Analisar a constituição e funcionamento dos órgãos de gestão e administração escolar.
· Avaliar o grau de autonomia exercido na escola.

· Verificar se a escola se encontra enquadrada nos parâmetros estabelecidos pela lei, se cumpre particularmente a lei de bases do sistema educativo, o decreto-lei nº 115-A/98 de 4 de Maio de decreto-lei nº 6/2001, despacho 239/ME/93, de 20 de Fevereiro e o decreto – lei n º 270/98, de 1 de Setembro.

História da escola

As origens da Escola Secundária Anselmo de Andrade remontam ao ano de 1955, ano em que foi criada a Escola Industrial e Comercial Anselmo de Andrade, que funcionou na rua D. João de Portugal. Três anos mais tarde, esta escola desdobrou-se dando origem a duas sendo elas: a Escola Preparatória D. António da Costa que permaneceu nas instalações de origem, nos Caranguejais e a Escola Industrial e Comercial Emídio Navarro, a funcionar no seu edifício actual, na rua Luís Queirós.
Só em 1971, em plena reforma Veiga Simão, pelo decreto-lei n.º 457/71 de 28 de Outubro, nasceu a Escola Técnica Comercial Anselmo de Andrade, autonomizando-se daquela que passou a ser, então, a Escola Técnica Industrial Emídio Navarro. A escola Anselmo de Andrade voltou a ocupar as instalações da rua D. João de Portugal (1972) e, posteriormente (1973), os pavilhões do antigo edifício da secção de Almada do liceu D. João da Costa, situado na Praça S. João Baptista
Na altura da sua criação havia na Escola Secundária Anselmo de Andrade cerca de 50 professores e 7 funcionários. Os cursos que existiam na altura eram o Curso Geral de Comércio, o Curso Geral de Administração e Comércio e Cursos Complementares de Administração e Comércio. A separação em relação à Escola Emídio Navarro, levou a que os Cursos Comerciais ficassem na Escola Anselmo de Andrade e os Cursos Industriais ficassem na Escola Emídio Navarro.
No ano lectivo de 1986/87 a escola passou a funcionar nas actuais instalações, na rua Ramiro Ferrão.

A Escola Secundária Anselmo de Andrade foi fundada em 1971, como necessidade sentida pelo crescimento industrial da cidade de Almada. Inicialmente vocacionada para a formação de pessoal administrativo, com a reforma do Ensino Secundário ocorrida após a Revolução de 25 de Abril de 1974, veio a ocupar lugar de destaque na formação da Comunidade Educativa, através da diversidade de cursos que passou a oferecer. A escola situa-se actualmente numa área recentemente urbanizada, junto do acesso directo à ponte 25 de Abril, recebendo estudantes no Ensino Básico provenientes dos bairros mais antigos da cidade – Pombal, Bairro - e das novas artérias circundantes das freguesias de Cova da Piedade e Pragal; no Ensino Secundário a área de residência dos estudantes é bastante mais larga devido às contingências das áreas/cursos opcionais existentes na escola.
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Quem foi Anselmo de Andrade?

Anselmo José Assis de Andrade (1844-1928) 

Escritor, economista e político, Anselmo Andrade nasceu em Lisboa, tendo-se formado em Direito na Universidade de Coimbra. Membro da Geração de 70, foi condiscípulo e amigo de Antero de Quental, Eça de Queirós, Oliveira Martins e tantos outros intelectuais dessa plêiade notável que se propôs, a partir da cidade do Mondego, “revolucionar” a sociedade portuguesa atrasada e adormecida.

Após a sua estreia nas letras com “Epopeias da História” (1866) e um projecto de lançamento de um jornal de parceria com Eça de Queirós vai estabelecer-se em Beja, no ano de 1875. Aqui é eleito Presidente do Município (em data de que não há registos), desenvolve intensa actividade intelectual no jornalismo, na investigação histórica, datando desse período um vasto projecto científico-literário sobre Paleontologia, ciência então recente, do qual apenas publicou “Populações Lacustres” (1882), ainda em Beja, publica “Viagens na Espanha”.  

De regresso a Lisboa em 1885, filia-se no Partido Progressista e assume a direcção do “Correio da Noite”, substituindo Emídio Navarro. A publicação de “A Terra – Economia Nacional e Comparada”, em 1898, dá ao seu nome um enorme prestígio científico, mercê do qual, foi convidado para o Ministério regenerador de Hintze Ribeiro em 1890, tendo assumido a pasta da Fazenda. Contudo o seu plano de reforma não foi aceite e, Anselmo de Andrade, preferiu a demissão honrosa à transigência.

Continuou, então, a desenvolver os seus estudos económicos e, após o regicídio em 1908, foi convidado para preceptor do jovem rei D. Manuel. Em 1910 foi de novo chamado ao governo, presidido por Teixeira de Sousa, exercendo de novo a pasta da Fazenda. Nos escassos três meses de governo, o último da Monarquia, tomou vigorosas medidas de equilíbrio financeiro que inverteram a tendência deficitária das finanças públicas.

A sua obra económica teve grande influência nos futuros economistas universitários, entre os quais, um jovem professor de Coimbra com quem manteve colaboração científica, o futuro Presidente do Governo Oliveira Salazar. 
Na obra póstuma “Alguns homens ilustres de Portugal”, presta sentida homenagem ao seu amigo Emídio Navarro, entre outros.

Enquadramento da escola 

Localização 
A Escola Secundária Anselmo de Andrade localiza-se no Concelho de Almada, Freguesia da Cova da Piedade, actualmente, na Rua Ramiro Ferrão que se situa numa zona relativamente recente, aproximadamente com 20 anos.

A cidade de Almada situa-se no estuário do rio Tejo, na margem oposta a Lisboa.

Caracterização do meio

Almada tornou-se cidade pouco depois da Revolução de 1974 em Portugal. Um dos aspectos mais marcantes da sua população reside no rápido crescimento ao longo das últimas quatro décadas, sendo uma cidade jovem e dinâmica, em que aproximadamente 40% dos habitantes têm menos de 35 anos e apenas 7% da população local ultrapassa a fasquia dos 75 anos.
A existência de uma grande variedade de recursos culturais e de divulgação como o teatro, a oficina de arte, o fórum Romeu Correia e a agenda cultural, fomenta o interesse e desenvolvimento cultural da população.

Caracterização da escola

A escola é constituída por seis blocos, à semelhança de outras escolas secundárias edificadas na mesma época, para além de um pavilhão desportivo, dois campos de jogos, um refeitório, a casa rural, e o auditório.

Os recursos da escola encontram-se distribuídos pelos seis blocos da seguinte forma:

· Bloco 1: Gabinete dos Apoios Educativos; Conselho Executivo; Centro de Recursos Educativos/Biblioteca; Sala dos Directores de Turma; SASE; Secretaria; Sala de professores e Reprografia.

· Bloco 2: Papelaria; Sala de Alunos/Ludoteca; Bar; Arquivo; Gabinete do Departamento de História e Geografia e salas de aula.

· Bloco 3: Laboratório de Matemática; Gabinete de Filosofia; Sala de Educação Física e salas de aula.

· Bloco 4: Laboratórios de Física e Química; Gabinete de Física, Química e Economia; Gabinete de Matemática; Gabinete de Inglês e salas de aula.
· Bloco 5: Gabinete de Biologia; Laboratórios de Biologia; Gabinete de Informática; salas de Informática e salas de aula.

· Bloco 6: Gabinete PF/NAE; Gabinete SPO; Oficina Pedagógica; Associação de Encarregados de Educação; Associação de Estudantes; Rádio da escola; Sala de têxteis; sala de olaria; sala de teatro; sala de Educação Tecnológica e salas de aula.
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Fig. 1 – Planta da escola

Esta escola apresenta uma matriz essencialmente secundária, tendo vindo a ser confrontada com a necessidade de acolher gradualmente um maior número de alunos do ensino básico, por decisão da tutela.

A idade da população escolar que frequenta a ESAA no regime diurno oscila entre os 12 e os 20 anos, com uma ligeira predominância do sexo feminino. No ensino secundário são significativamente maioritários os cursos que se destinam ao prosseguimento de estudos (Cursos Cientifico-Humanisticos e CSPOPE) face aos cursos de matriz tecnológica (Cursos Tecnológicos e CSPOVA).
Normalmente, a comunidade escolar não provém de bairros sociais problemáticos, sendo essencialmente constituída por alunos oriundos de famílias de classe média/alta.
Oferta Escolar

Ensino Diurno 
Ensino Básico ( 7.º 8.º e 9.º anos) 

Ensino Secundário – 10.º

Cursos:


Curso Científico – Humanístico 

· Ciências e Tecnologia 

· Ciências Socioeconómicas 

· Ciências Sociais e Humanas 

· Artes Visuais 


Cursos Tecnológicos
· Administração 
· Acção Social 
Ensino Secundário - 11.º e 12.º
Cursos:

· Agrupamento 1 – Científico Natural 

· Agrupamento 2 – Artes Visuais 

· Agrupamento 3 – Económico-Social 

· Agrupamento 4 – Humanidades 

· Cursos Tecnológicos - Tecnológico de Comunicação 

Ensino Nocturno 
Ensino Básico 

· Ensino por unidades capitalizáveis (UC) 

· Ensino por blocos capitalizáveis (BC) 

Ensino Secundário -10.º por Módulos 
· Curso Cientifico – Humanístico ( Ciências Sociais e Humanas 
· Curso Tecnológico ( Administração 
Ensino Secundário - 11.º e 12.º Ensino por unidades capitalizáveis 
· Cursos de carácter geral (Ciências, Economia e Humanidades) 

· Carácter tecnológico (Contabilidade, Informática e Secretariado) 
Ensino Secundário - Ensino por blocos capitalizáveis 

· Curso de carácter geral (Área Sócio-Humana)
Tabela 1 – Horário de funcionamento da Escola
[image: image3.emf]
A escola definiu que os 7ºs, 10ºs e 12ºs anos funcionam no turno da manhã, enquanto que os restantes anos funcionam no turno da tarde, visto estes serem anos de adaptação e preparação para a Universidade. 

Tabela 2 – Carga horária semanal [image: image4.emf]
(a) Dança, Teatro e Olaria no 7.º e 8.º anos; Dança e Teatro no 9.º ano

(1) Meio bloco de leccionação quinzenal alternada

Dados estatísticos
Os dados estatísticos abaixo referidos foram facultados pelo Conselho Executivo da escola, durante a segunda visita no dia 20 de Dezembro de 2006.

Os alunos 
Dados estatísticos dos alunos da Escola Secundária Anselmo de Andrade relativamente ao ano lectivo de 2006/2007:
· 7º Ano – 147 alunos;                                                  

· 8º Ano – 175 alunos;

· 9º Ano – 162 alunos; 

· 10º Ano – 206 alunos;

· 11º Ano – 137 alunos;

· 12º Ano – 179 alunos;

Total de ensino básico – 484 alunos;


Total de ensino secundário – 522 alunos; 


Total no ensino diurno – 1006 alunos
Gráfico 1 – Comparação do nº de alunos nos dois últimos anos lectivos
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No ano lectivo de 2005/2006 o total de alunos que frequentava o ensino diurno era de 905 alunos. No actual ano lectivo, 2006/2007, o total de alunos no ensino diurno a frequentar a escola é de 1006 alunos. Pela análise dos dados e do gráfico 1, constata-se que houve um aumento de aproximadamente 100 alunos, verificando-se um aumento significativo de alunos no 10º Ano.

Avaliação
Tabela 3 - Balanço da avaliação da Escola Secundária Anselmo de Andrade relativamente ao ano lectivo 2005/2006
	
	Ensino Básico
	Ensino Secundário
	Totais
	%

	Anos
	7º
	8º
	9º
	10º
	11º
	12º
	
	

	Nº de Alunos
	171
	147
	148
	131
	128
	180
	905
	100%

	Nº de Alunos Aprovados
	144
	129
	117
	111
	122
	174
	770
	85%

	Nº de Alunos Reprovados
	22
	18
	27
	18
	6
	25
	116
	13%

	Nº de Alunos que abandonaram
	5
	0
	4
	2
	0
	8
	19
	2%


Relativamente ao balanço da avaliação da Escola Secundária Anselmo de Andrade, no ano lectivo de 2005/2006 verifica-se que dos 905 alunos do ensino diurno, apenas 19 alunos abandonaram a escola. 
Algumas das causas que justificam este abandono escolar são: nos 7º e 9º anos, o facto de alguns alunos atingirem os 15 anos, idade máxima da escolaridade obrigatória; no 10º ano o abandono escolar deve-se aos alunos duvidarem das suas escolhas relativamente ao agrupamento em que se encontram; no 12º ano os alunos atingem a maioridade optando alguns pela vida profissional, sendo de notar que 2 destes 8 alunos, abandonaram a escola por falecimento. 

Salienta-se que nos 8º e 11º anos nenhum aluno abandonou a escola. Deste modo, pode-se concluir que nesta escola o abandono escolar não constitui um problema significativo.

Gráfico 2 – Dados relativos à avaliação no Ensino Básico
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De acordo com os dados do ensino básico do ano lectivo de 2005/2006 relativos ao sucesso e insucesso escolar, constata-se uma pequena percentagem de alunos reprovados (14%) e abandono (2%). Como se pode observar no gráfico 2, a percentagem de alunos aprovados é muito significativa (84%) comparando-se com as taxas de insucesso para este ano lectivo.
Gráfico 3 – Dados relativos à avaliação no Ensino Secundário
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De acordo com os dados do ensino secundário do ano lectivo de 2005/2006 relativos ao sucesso e insucesso escolar, constata-se uma pequena percentagem de alunos reprovados (11%) e abandono (2%). Como se pode observar no gráfico 3, a percentagem de alunos aprovados é muito significativa (87%) comparando-se com as taxas de insucesso para este ano lectivo. Sabe-se que aproximadamente 100% dos alunos que termina o 12º ano, nesta escola, ingressa no ensino superior.

Instrumentos de Autonomia
Autonomia é o poder reconhecido à escola pela administração educativa de tomar decisões nos domínios estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional, no quadro do seu projecto educativo e em função das competências e dos meios que lhe estão consignados.

O projecto educativo, o regulamento interno e o plano anual de actividades constituem instrumentos do processo de autonomia das escolas.

Projecto educativo 
O projecto educativo define a política educativa da escola e dos seus grandes objectivos enquanto instituição virada para a satisfação das necessidades de educação dos seus alunos e enquanto factor de mudança social assente em valores sustentados e de natureza eminentemente pedagógica, cívica e cultural.
Este documento é co-elaborado pelos conselhos executivo e pedagógico e aprovado em assembleia de escola. Nele encontram-se explícitos os princípios, valores, metas e estratégias delineados pela escola para a sua função educativa. A sua validade é de três anos, sendo revisto anualmente adaptando-se às necessidades da escola.
No ano lectivo de 1998/99 foi elaborado o primeiro projecto educativo da Escola Secundária Anselmo de Andrade. Este foi, mais tarde, revisto sob os princípios da cooperação, partilha e negociação de todos os protagonistas da vida da escola. 

Toda a actividade educativa nesta escola visa o sucesso integral de todos os alunos, não somente o sucesso escolar, visível nos bons resultados reconhecidos publicamente, mas o pleno sucesso intelectual, pessoal e social.

Na procura do sucesso integral de todos os alunos são disponibilizadas actividades de apoio pedagógico acrescido, individualizado ou em grupo a alunos, sobretudo nas disciplinas de Português e Matemática. Para além disso, a escola incrementa a participação em projectos e/ou actividades interdisciplinares e extracurriculares e são promovidos encontros regulares em conselhos de turma, reuniões de grupo disciplinar e de departamento e dos directores de turma com os encarregados de educação.
A escola estabeleceu os seguintes objectivos para reforçar a capacidade de planear e implementar os seu processo de melhoria:
· Contribuir para a transmissão de valores de cidadania através do desenvolvimento cultural, pessoal e técnico.

· Estimular a relação de pertença dos vários actores educativos para uma identidade de escola.

· Promover a participação em projectos inovadores.

· Estimular a auto e hetero reflexão como práticas para a melhoria e para a mudança.

· Promover de forma harmoniosa a integração de novos alunos e a transição de alunos entre ciclos de escolaridade.

· Reconhecer o valor da aprendizagem e desempenhos realizados nos projectos e actividades extracurriculares.

· Implementar projectos de investigação e parcerias de âmbito internacional.
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Fig. 2 - Modelo Organizativo do Projecto Educativo “ Do que somos ao que queremos ser…”

Organização dos contactos com o mundo exterior

a) A escola e a família 

Objectivo: Criar laços estreitos com toda a comunidade educativa
· Criar um espaço de qualidade de atendimento aos encarregados de educação;

· Promover a semana dos pais: informação sobre currículos, avaliação, projecto educativo, regulamento interno, orientação escolar, actividades culturais, etc.

b) A escola e o Mundo de Trabalho

Objectivo: Contribuir para a inserção profissional dos alunos

· Cursos orientados para a vida activa (Ex: Curso de Especialização Tecnológica)

· Estabelecimento de protocolos com empresas de região

c) A escola e a comunidade

Objectivos: Desenvolver novas competências; prolongar formação recebida na sala de aula

· Criação de uma página de Internet de divulgação de acções

· Manter as actividades em curso: Oficina de Teatro da Anselmo, Jornal JÁ, Coro do Anselmo, Projecto Tinteiro
· Promover o intercâmbio de experiências com escolas da região

Regulamento interno 
O Regulamento Interno da Escola define o regime de funcionamento da escola, de cada um dos seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços de apoio educativo, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade escolar, de acordo com a Constituição da República Portuguesa (CRP), no Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio.

No regulamento Interno da Escola Secundária Anselmo de Andrade encontram-se definidos os parâmetros que regulam a vida da comunidade educativa com a seguinte sequência: 

Órgãos de Gestão 
· Assembleia

· Conselho Executivo

· Conselho Administrativo

· Conselho Pedagógico e seus Órgãos de Apoio

· Estruturas de Orientação Educativa

· Órgãos de Apoio ao Conselho Pedagógico

· Conselho de Directores de Turma

· Directores de Turma

· Coordenação de Turma

· Serviços Especializados de Apoio Educativo

Comunidade Educativa 
· Direitos e Deveres


A. Alunos 


B. Pessoal Docente 


C. Pessoal Não Docente 


D. Pais e Encarregados de Educação 
Normas Gerais de Funcionamento 
· Regulamento Disciplinar dos Alunos 

· Avaliação 

· Visitas de estudo e aulas no exterior

· Regulamento Interno para o Ensino Recorrente 

· Participação da Associação de Encarregados de Educação 

Disposições Finais 
Anexos - Documentos legais de suporte ao RI 
Regimento dos diferentes sectores da Escola

· Serviços Administrativos

· Reprografia

· Cantina e Bufete

· Papelaria

· Centro de Recursos /Casa Rural

· Biblioteca / CRE

· Laboratórios: Biologia, Física, Química, Matemática e Fotografia

· Salas de Informática

· Salas da Desenho

· Instalações de Educação Física

· Sala de Estudo

· Serviços de Psicologia e Orientação Educativa

· Serviços de Apoio Educativo

· Clube do Desporto Escolar

· Oficina Pedagógica

Plano anual de actividades 

O plano anual de actividade é o documento de planeamento, elaborado pelos conselhos pedagógico e executivo, sendo aprovado em assembleia de escola, que define, em função do projecto educativo, os objectivos, as formas de organização e de programação das actividades, procedendo à identificação dos recursos envolvidos.
 Apesar do plano anual de actividades 2006/2007 já se encontrar elaborado e aprovado, este não nos foi facultado, deste modo, analisaremos o plano anual de actividades de 2005/2006 que segundo o concelho executivo, não diferem significativamente.  
O plano anual de actividades da ESAA tem como principais objectivos:

· Contribuir para a transmissão de valores de cidadania através do desenvolvimento cultural, pessoal e técnico;

· Estimular a relação de pertença dos vários actores educativos para uma identidade da escola;

· Promover a participação em projectos inovadores;

· Estimular a auto e a hetero reflexão como práticas para a melhoria e para a mudança;

· Promover de forma harmoniosa a integração de novos alunos e a transição de alunos entre ciclos de escolaridade;

· Reconhecer o valor da aprendizagem e desempenhos realizados nos projectos e actividades extracurriculares;

· Implementar projectos de investigação e parcerias de âmbito internacional.

O plano anual de actividades subdivide-se em vários planos adequados aos diferentes departamentos, membros e às necessidades que a escola apresenta:

· Plano de Formação para o Pessoal Docente;

· Plano de Formação para o Pessoal não Docente;

· Plano de Actividades do Conselho Executivo;

· Plano de Actividades da Biblioteca-CRE;

· Projectos;

· Plano de Actividades do SPO (Serviço de Psicologia e Orientação);

· Plano de Actividades do Núcleo de Apoio Educativo;

· Plano de Actividades da Coordenação dos Directores de Turma;

· Plano de Actividades do Departamento de Ciências Exactas;

· Plano de Actividades do Departamento das Expressões Artísticas e tecnológicas;

· Plano de Actividades das disciplinas de Teatro, Oficina de Expressão Dramática e Técnicas de Comunicação e Expressão;

· Plano de Actividades do Departamento de Ciências Experimentais;

· Plano de Actividades do Departamento de Ciências Económico-Sociais;

· Plano de Actividades do Departamento de Línguas Latinas;

· Plano de Actividades do Departamento de Línguas Germânicas;

· Plano de Actividades do Departamento de Ciências Sociais e Humanas;

· Plano de Actividades do Departamento de Educação Física.
Devido à sua importância, envolvimento na comunidade escolar e relevância na vida presente e futura dos alunos, seleccionamos alguns desses sub-planos para serem descritos pormenorizadamente.
Plano de Formação para o Pessoal Docente

Este Plano de Formação demonstra preocupação com temáticas importantes, incluindo:

· Curso sobre Código de Procedimento Administrativo;

· Curso sobre Necessidades Educativas Especiais; 

· Curso sobre Novos Programas do Ensino Secundário;

· Curso sobre Página Web;

· Oficina de Formação sobre o Portfólio.

· Encontro sobre Plano de Segurança;

· Ciclo de Debates (“Melhorar as Práticas”: Área de Projecto, Estudo Acompanhado, Formação Cívica, Actividades de Substituição);
· Formação na área das Tecnologias de Informação e Comunicação
· Curso sobre Necessidades Educativas Especiais
Plano de Formação para o Pessoal não Docente

É importante a formação do pessoal não docente para que haja um bom desempenho das suas funções. Este plano inclui:

· Acções de Formação sobre Primeiros Socorros, Higiene e Segurança Alimentar, para Auxiliares de Acção Educativa; 

· Curso de Serviços de Administração Escolar para os Chefes dos Serviços de Administração Escolar; 

· Encontros de Reflexão/Acção sobre Serviços de Administração Escolar para os Assistentes Administrativos. 

Plano de Actividades de cada Departamento Curricular

Exemplos:

· Visitas de estudo a Universidades

· Visitas de estudo a Museus e Institutos

· Exposição de trabalhos

· Visitas a Parques Naturais

· Colóquios/Conferências

· Comemoração de eventos importantes

· Participação no Festival de Teatro Interescolas

· Educação Ambiental

Projecto curricular da escola
O projecto curricular de escola tem o objectivo, efectivar de modo articulado os princípios da Lei de Bases, as competências do Ensino Básico e Secundário com o proposto no projecto educativo da escola.

Na ESAA, o projecto curricular de escola propõe que todos os seus alunos explorem ao máximo as suas potencialidades, facultando a oportunidade de adquirirem o saber, o saber-fazer e o saber ser. 

Das áreas do processo de ensino aprendizagem, das relações interpessoais, de liderança e de contactos com o exterior em que assentam o projecto curricular da escola destacam-se as seguintes:

· Adoptar metodologias no processo de ensino aprendizagem de acordo com os interesses e necessidades dos alunos;
· Tornar o aluno activo, autónomo e responsável;
· Adoptar um estilo flexível e diversificado nos objectivos a atingir, nos conteúdos e estratégias de trabalho;
· Avaliar rigorosamente e com diversidade, de modo a mobilizar saberes em dimensões diversificadas, promovendo o sucesso educativo;
· Adoptar um modelo organizativo de integração e participação de toda a comunidade escolar de modo a cumprir a função educativa, com a participação de todos.

Para garantir que os objectivos educacionais desta instituição são atingidos o plano curricular define como princípios organizativos a atribuição preferencial do serviço lectivo a professores das áreas curriculares não disciplinares da seguinte forma:
· Formação cívica - directores de turma;
· Área projecto - professores de educação tecnologica e de ciências sócio-humanos e experimentais;
· Estudo acompanhado - professores de matemática e línguas.
A constituição das equipas de professores, de cada turma, deve privilegiar o acompanhamento dos alunos por parte dos professores.
Órgãos de Gestão e Administração
Os órgãos de administração e gestão da Escola Secundária Anselmo de Andrade estão definidos no regulamento interno da escola e são a assembleia, o conselho executivo, o conselho pedagógico e o conselho administrativo. 
Assembleia

A assembleia é o órgão de administração responsável pela definição das linhas orientadoras da actividade da escola, tendo em conta os princípios da Constituição da República e da lei de bases do sistema educativo, como os do acesso ao ensino para todos, da igualdade de oportunidades e da construção de uma escola justa e de qualidade. A assembleia é um órgão com um papel fundamental uma vez que permite a participação e representação da comunidade educativa.
Composição

A assembleia é constituída por elementos eleitos pelos diferentes sectores da comunidade, tais como: o docente, o não docente, o de alunos, o de pais e encarregados de educação e da Autarquia, sendo presidida pela professora Maria do Rosário Marques e é constituída por 17 elementos:
· 8 Docentes; 

· 2 Representantes do Pessoal não docente;

· 2 Representantes dos Pais e Encarregados de Educação;

· 3 Representantes dos alunos do ensino secundário e ensino recorrente;

· 1 Representante da Autarquia local;

· Presidente do Conselho Executivo (Presidente Conselho Pedagógico).
Competências 

 (Segundo o artigo 10º, secção I, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98)

· Eleger o respectivo Presidente, de entre os seus membros docentes;

· Aprovar o projecto educativo da escola e acompanhar e avaliar a sua execução;

· Aprovar o regulamento interno da escola;

· Emitir parecer sobre o plano anual de actividades, verificando da sua conformidade com o projecto educativo;

· Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de actividades;

· Aprovar as propostas de contratos de autonomia, ouvido o Conselho Pedagógico;

· Definir as linhas orientadoras para a elaboração do orçamento;

· Apreciar o relatório de contas de gerência;

· Apreciar os resultados do processo de avaliação interna da escola;

· Promover e incentivar o relacionamento com a comunidade educativa;

· Acompanhar a realização do processo eleitoral para a direcção executiva;

· Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento interno.

Conselho executivo

O conselho é o órgão responsável por administrar e gerir as áreas: pedagógica, cultural, administrativa e financeira. Elabora os instrumentos da autonomia, como o projecto educativo da escola, o plano anual de actividades, o regulamento interno e o projecto de orçamento.
Composição

Os membros do conselho executivo são eleitos em assembleia eleitoral a constituir para o efeito, o mandato dos membros do conselho executivo tem a duração de três anos.

O presente conselho executivo é composto por 6 membros.

· Presidente (Maria Margarida Lucena);

· 2 Vice-Presidentes (António Resende e Élia Martins);

· Apoio: 2 Assessores técnico-pedagógicos (Paulo Ferreira e Teresa Cameira);


        1 Assessor ensino recorrente (Luís Rocha).

Competências 
As competências do conselho executivo são as enunciadas no art.º 17º do Decreto-Lei n.º 115A/98 e estabelecido no art.º 13º do Regulamento Interno:

· Submeter à aprovação da assembleia o Projecto Educativo da escola,

· Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia o Regulamento Interno da escola,

· Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia as propostas de celebração de contratos de autonomia;

· Definir o regime de funcionamento da escola;

· Elaborar o projecto de orçamento, de acordo com as linhas orientadoras definidas pela assembleia;

· Elaborar o plano anual de actividades e aprovar o respectivo documento final, de acordo com o parecer vinculativo da assembleia;

· Elaborar os relatórios periódicos e final do plano anual de actividades;

· Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;

· Distribuir o serviço docente e não docente;

· Designar os directores de turma;

· Planear e assegurar a execução das actividades no domínio da acção social escolar;

· Gerir as instalações, espaços e equipamentos bem como os outros recursos educativos;

· Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com outras escolas e instituições de formação, autarquias e colectividades;

· Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docente, salvaguardado o regime geral de concursos;

· Exercer as demais competências que lhe sejam atribuídas na lei e no regulamento interno.

Conselho administrativo

O conselho administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira. 
Composição

O conselho administrativo é composto por três elementos: o chefe de serviços de administração escolar, por um dos vice-presidentes do conselho executivo e o presidente do conselho executivo que o preside (Margarida Lucena).
Competências
(Segundo o artigo 30º, secção IV, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98)

· Aprovar o projecto de orçamento anual da escola, em conformidade com as linhas orientadoras definidas pela assembleia;

· Elaborar o relatório de contas de gerência;

· Autorizar a realização de despesas e o respectivo pagamento;

· Fiscalizar a cobrança de receitas;

· Verificar a legalidade da gestão financeira da escola;

· Zelar pela actualização do cadastro patrimonial da escola;

· Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas.

Conselho pedagógico

O conselho pedagógico é o órgão de coordenação e orientação da escola, nomeadamente nos domínios pedagógicos - didácticos, da orientação e acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente. 
Composição

O conselho pedagógico tem a seguinte composição: 

· Presidente do Conselho Executivo, ou quem as suas vezes fizer: Maria Margarida Lucena 

· Coordenadores de Departamento:
Línguas Latinas: Ana Albano

Línguas Germânicas: Gracinda Dias

Ciências Exactas: Glória Batista

Ciências Humanas: Ana Morais

Ciências Sociais e Humanas: Alzira Gonçalves

Ciências Experimentais: Emiltina Matos

Ciências Económico-Sociais: Laura Saial

Expressões Artísticas: João Simões Raposo

Educação Física: Isabel Fonseca 

· Coordenador dos Directores de Turma do Ensino Básico: Carlos Almeida

· Coordenadora dos Directores de Turma do Ensino Secundário: Fernanda Santos

· Representante dos Núcleos de Estágio: Dulce Pinto

· Representante dos Professores Cursos Nocturnos: Marta Belo 

· Representante dos Serviços Psicologia e Orientação: Alfredo Seixas 

· Representante dos Projectos de Desenvolvimento Educativo: Cristina Santos

· Representante do CRE-Biblioteca: Isabel da Hora

· Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação: Manuela Lourenço

· Representante do Pessoal Não Docente: Joaquina Rego

· Representante dos Alunos: Daniel Azevedo
O conselho pedagógico funciona em estreita ligação e colaboração com o conselho executivo e com a assembleia de escola.
Competências 

· Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

· Elaborar a proposta de Projecto Educativo da escola;

· Apresentar propostas para a elaboração do Plano Anual de Actividades e pronunciar-se sobre o respectivo projecto;
· Pronunciar-se sobre a proposta de Regulamento Interno;

· Pronunciar-se sobre as propostas de celebração de contratos de autonomia;

· Elaborar o plano de formação e de actualização do pessoal docente e não docente, em articulação com o respectivo centro de formação de associação de escolas, e acompanhar a respectiva execução;
· Definir critérios gerais nos domínios da informação e da orientação escolar e vocacional, do acompanhamento pedagógico e da avaliação dos alunos;

· Propor aos órgãos competentes a criação de áreas disciplinares ou disciplinas de conteúdo regional ou local, bem como as respectivas estruturas programáticas;

· Definir princípios gerais nos domínios da articulação e diversificação curricular, dos apoios e complementos educativos e das modalidades especiais de educação escolar;

· Adoptar os manuais escolares, ouvidos os departamentos curriculares e os conselhos de docentes;

· Propor o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de formação, no âmbito da escola e em articulação com instituições ou estabelecimentos do ensino superior vocacionados para a formação e a investigação;

· Incentivar e apoiar iniciativas de índole formativa e cultural;

· Definir os critérios gerais a que deve obedecer a elaboração dos horários;

· Definir os requisitos para a contratação de pessoal docente e não docente, de acordo com o disposto na legislação aplicável;

· Intervir nos termos da lei no processo de avaliação do desempenho dos docentes;

· Proceder ao acompanhamento e avaliação da execução das suas deliberações e recomendações;

· Deverá igualmente este órgão pronunciar-se sobre a revisão/actualização do Regulamento Interno, sempre que esta se justifique.

Conselho de turma 
O conselho de turma é o núcleo fundamental de toda a estrutura escolar, constituindo a célula básica da escola e o meio privilegiado para a resolução de todos os problemas da turma. 

O conselho de turma é constituído por todos os professores da turma, pelos alunos que exercem as funções de delegado e pelos representantes dos encarregados de educação dos alunos da turma, podendo ter participação elementos dos serviços especializados de apoio educativo. 

Nos conselhos de turma de avaliação não participam os representantes dos alunos nem dos encarregados de educação. 

O conselho de turma disciplinar integra ainda um representante da associação de pais e encarregados de educação. 

Assembleia de delegados de turma 

A assembleia de delegados de turma é uma estrutura de apoio ao conselho pedagógico e de consulta do conselho executivo. 

Cada turma designa o seu representante que será eleito entre os seus membros anualmente no inicio do ano lectivo. 

Serviços especializados de apoio educativo 

Os serviços especializados de apoio educativo destinam-se a promover a existência de condições que assegurem a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a sua actividade com as estruturas de orientação educativa.

Autonomia 
O Decreto-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio decreta a autonomia das Escolas.

A autonomia das escolas e a descentralização constituem aspectos fundamentais de uma nova organização da educação, com o objectivo de concretizar na vida da escola a democratização, a igualdade de oportunidades e a qualidade do serviço público de educação. 
O desenvolvimento da autonomia das escolas exige, porém, que se tenham em consideração as diversas dimensões da escola, quer no tocante à sua organização interna e às relações entre os níveis central, regional e local da Administração, quer assumir pelo poder local de novas competências com adequados meios, quer ainda na constituição de parcerias sócio-educativas que garantam a iniciativa e a participação da sociedade civil. 
A escola, enquanto centro das políticas educativas, tem, assim, de construir a sua autonomia a partir da comunidade em que se insere, dos seus problemas e potencialidades, contando com uma nova atitude da administração central, regional e local, que possibilite uma melhor resposta aos desafios da mudança. O reforço da autonomia não deve, por isso, ser encarado como um modo de o Estado aligeirar as suas responsabilidades, mas antes pressupõe o reconhecimento de que, mediante certas condições, as escolas podem gerir melhor os recursos educativos de forma consistente com o seu projecto educativo. 
A autonomia não constitui, pois, um fim em si mesmo, mas uma forma de as escolas desempenharem melhor o serviço público de educação, cabendo à administração educativa uma intervenção de apoio e regulação, com vista a assegurar uma efectiva igualdade de oportunidades e a correcção das desigualdades existentes.
Se, por um lado, a administração e a gestão obedecem a regras fundamentais que são comuns a todas as escolas, o certo é que, por outro lado, a configuração da autonomia determina que se parta das situações concretas, distinguindo os projectos educativos e as escolas que estejam mais aptas a assumir, em grau mais elevado, essa autonomia, cabendo ao Estado a responsabilidade de garantir a compensação exigida pela desigualdade de situações. 
Preconiza-se, assim, a realização de uma política coerente e eficaz de rede educativa, numa lógica de ordenamento do território, de descentralização e de desenvolvimento económico, social e cultural sustentado e equilibrado. 
Autonomia na Escola Secundária Anselmo de Andrade
Autonomia pedagógica    

· Gestão de horários;

· Elaboração do Projecto Educativo;

· Elaboração do Plano Anual de Actividades;

· Elaboração do Regulamento Interno;

· Elaboração do Projecto Curricular de Escola;

· Gestão de disciplinas como o Dança, Teatro e Olaria
Autonomia financeira 

· Bar

· Reprografia

· Papelaria  

A grande parte do financiamento provém do Ministério da Educação. A autarquia subsidia e apoia alguns projectos a que a escola concorre, não só monetariamente como fornecendo material (panfletos publicitários).
Autonomia cultural    

Existe um grande nível de iniciativa para desenvolver projectos e actividades extra-curriculares. 

Há um grande número de actividades e projectos em diferentes áreas que permitem ao aluno desenvolver diferentes vocações e capacidades.
Discussão

Estratégias educativas 

As estratégias educativas adoptadas nesta escola, passam por um grande investimento na educação escolar, tendo como principal objectivo a inclusão, integração social e cultural dos alunos, estabelecendo um equilíbrio entre a identidade e complementaridade dos projectos, na valorização dos diversos intervenientes no processo educativo, designadamente, professores, pais, estudantes, pessoal não docente e representantes do poder local.
As apostas desta escola em proporcionar um bom ensino, passam pelo investimento que a escola fez ao longo dos anos em ter professores mais qualificados e preparados nos anos do secundário, porque o objectivo dos alunos que vêm para esta escola na sua maioria é entrar na universidade, neste sentido, a escola procura responder a esse anseio colocando os professores mais experientes a actuar nesses níveis. Cerca de 70% do corpo docente desta escola é efectivo e pelo menos 50% há mais de vinte anos.

O envolvimento da comunidade em projectos inter escolas e mesmo inter países como os projectos Comenius e Grundtvig, aproveitando a este nível o que a União Europeia oferece; realização de actividades com o apoio da autarquia local (teatro, olaria e jornal); a adopção de materiais pedagógicos mais actualizados tais como: equipamento de multimédia, centro de recursos, livros, DVDs e filmes lúdicos, computadores com acesso a Internet; estabelecimento de horários escolares de acordo com as necessidades dos alunos; agrupamento dos alunos tendo em conta o critério de continuidade, no entanto, não colocando todos os alunos que estiveram na mesma turma em escolas anteriores juntos, quando existe uma turma cujos alunos tenham necessidades especiais essa turma não excede os 20 alunos; implementação de cartões magnéticos para aumento da segurança dentro e fora da escola; realização de acções de formação para docentes e não docentes, duas a três vezes por ano.
Os resultados obtidos reflectem-se num abandono escolar diminuto e numa taxa elevada de ingresso de alunos no ensino superior, situando-se numa posição bastante favorável na qualificação dos rankings de escolas, do Jornal Público, ocupando a 46ª posição.

Autonomia
Durante o estudo realizado na Escola Secundária Anselmo de Andrade verificou-se que esta apresenta uma autonomia activa no âmbito pedagógico e cultural, existindo grande nível de iniciativa para desenvolver projectos e actividades, a gestão dos horários e de disciplinas como a dança, teatro e olaria também são da inteira responsabilidade da escola.

Consideramos que existe alguma autonomia financeira pois, as receitas próprias (bar, reprografia, papelaria, aluguer de salas) são geridas pela escola, contudo, no que diz respeito à implementação certos projectos, compra material, realização obras de manutenção, contratação de pessoal docente e não docente tem que passar por uma aprovação da assembleia de escola e posteriormente do serviço regional (DREL) do ministério de educação.
Enquadramento legal 
Os documentos que definem a autonomia da escola, o projecto educativo, o regulamento interno da escola, o plano curricular de escola e o plano anual de actividades, encontram-se dentro do quadro legislativo (decreto-lei 115-A/98). 
Os órgãos de gestão e administração da Escola Secundária Anselmo de Andrade são a assembleia, o concelho executivo, o concelho pedagógico e concelho administrativo. A composição e as competências dos órgãos atrás referidos estão definidas exaustivamente no regulamento interno de escola e encontram-se dentro do quadro legislativo (decreto-lei 115-A/98 de 4 de Maio), no que diz respeito ao número e percentagens permitidas de constituintes. 

A assembleia desta escola não apresenta membros representativos de entidades culturais, desportivas, artísticas, pois não sente necessidade da participação deste tipo de membros, não sendo obrigatória por lei. De uma forma geral os docentes são os membros que mais se dedicam e actuam na assembleia. Os encarregados de educação têm uma participação regular, mostrando-se interessados e participativos. O membro da Autarquia não comparece regularmente nas reuniões, apesar deste facto não ser pejorativo para a escola.

O conselho executivo é composto por seis membros, três dos quais definidos pela legislação (um presidente e dois Vice-Presidentes), os restantes não são obrigatórios por lei, contudo, para apoio à sua actividade, o conselho executivo, propôs à assembleia a constituição de assessorias técnico-pedagógicas, para as quais foram designados docentes em exercício de funções na escola, os membros que o compõe têm formação na área de gestão, o presidente tem experiência e pós-graduação em gestão escolar e o vice-presidente tem mestrado em gestão de escola não é obrigatório por lei.
Segundo o decreto-lei 115A/98 a composição do conselho pedagógico é da responsabilidade de cada escola tendo no máximo 20 membros, o presidente do conselho executivo ou o director tem que participar neste conselho. A escola em estudo apresenta o número máximo de membros (20 membros)
O concelho administrativo é composto pelo chefe de serviços de administração escolar, por um dos vice-presidentes do conselho executivo e pelo presidente do conselho executivo, que o preside. 
Participação dos encarregados de educação
A Associação de Pais e Encarregados de Educação tem a sua actividade regulamentada pelo Decreto – Lei nº 372/90, de 27 de Novembro, pelo Despacho 239/ME/93, de 20 de Fevereiro e as suas competências estão definidas no Decreto – Lei n º 115-A /98, de 4 de Maio, e no Decreto – Lei n º 270/98, de 1 de Setembro.
Nesta escola verifica-se os membros da associação de pais e encarregados de educação participam mais activamente na vida escolar dos seus educandos, existindo uma heterogeneidade na participação dos restantes encarregados de educação. Em regra geral, os encarregados de educação dos alunos mais problemáticos não participam convenientemente, comparecendo poucas ou até nenhumas vezes nas reuniões ordinárias e extraordinárias, mostrando pouca disponibilidade para o acompanhamento dos educandos. 
Problemas/Necessidades da Escola e da Comunidade Educativa
Na Escola Secundária Anselmo de Andrade verificou-se que os principais problemas residem nas más condições das instalações e sua degradação, nomeadamente na rede de esgotos que chega a comprometer aulas Laboratoriais de Biologia e Química, bem como as instalações sanitárias que por vezes se encontram encerradas. 
Apesar do constante esforço desta escola em se manter actualizada, nomeadamente ao nível de materiais pedagógicos e audiovisuais, tais como data show e retroprojectores existindo apenas um por departamento, não sendo estes suficientes para responder a todas as necessidades. 
Conclusão

Segundo a pesquisa realizada, relativamente ao funcionamento, gestão e organização da Escola Secundária Anselmo de Andrade, podemos concluir que os objectivos estabelecidos são atingidos, nomeadamente, o sucesso dos alunos no plano académico. Estes resultam do acompanhamento e da disponibilidade no apoio educativo aos alunos, estabelecendo uma relação harmoniosa que promove o incentivo da aprendizagem e aquisição de competências.
É na procura do sucesso integral de todos os alunos que ao longo das suas três décadas de existência a Escola Secundária Anselmo de Andrade tem vindo a investir, verifica-se uma preocupação nos bons resultados reconhecidos publicamente e culto do estudo, o que na nossa opinião, provoca um decréscimo na participação da comunidade escolar nas actividades extracurriculares igualmente importantes para a integração sócio-cultural. 

Sabendo que a autonomia não constitui, um fim em si mesmo, mas uma forma de as escolas desempenharem melhor o serviço público de educação, podemos considerar que esta escola pratica uma autonomia adequada às metas que se propôs atingir.
Consideramos que para construir um Futuro melhor temos que investir na educação de hoje, para melhor preparar e educar os nossos jovens necessitamos de contar com a participação, as ideias e os recursos de toda a comunidade.
" Não há ventos favoráveis para os que não sabem para onde vão. "
(Seneca)

Agradecimentos

Agradecemos a disponibilidade do professor Paulo Ferreira, Assessor técnico-pedagógico, pela autorização concedida para a realização do nosso trabalho, pelas declarações prestadas e documentos concedidos, recebendo-nos no dia 6 de Dezembro de 2006. 

À professora Élia Martins, Vice – Presidente do Conselho Executivo pelas declarações prestadas nos dias 6 e 20 de Dezembro.

Ao Vice-Presidente da associação de estudantes pelas declarações prestadas.

Às estagiárias Arlinda Lopes, Núria Costa e Isolina Martins e seus respectivos alunos que se disponibilizaram para o preenchimento de um questionário.
Agradecemos ainda à professora Mariana Alves, docente da disciplina de Análise e Gestão Escolar, pelas orientações prestadas na realização deste trabalho.

Bibliografia / Recursos de Internet
· http://esaa.prof2000.pt/ (onde constam os instrumentos de autonomia).

· http://www.portugaljovem.net/mariolima/educacao/referencias/sist_edu.htm
· http://www.fenprof.pt/Default.aspx?aba=27&cat=109&doc=156&mid=115
 (disponíveis a 9 de Janeiro de 2007)

Documentos consultados:
· Projecto Educativo
· Plano Anual de Actividades 2005/2006
· Projecto Curricular de Escola
· Regulamento Interno 
· Dados estatísticos da escola (facultado pelo conselho executivo)
· Folheto Informativo da ESAA  (facultado pelo conselho executivo)
Anexos

Entrevista ao presidente do conselho executivo (ou quem o substitua)

1. A escola pertence a algum agrupamento de escola? 

· Se sim qual e qual a sua posição? 
· Se não porquê?
Não é decisão da escola é uma decisão do ministério a constituição em agrupamentos, numa determinada altura agrupou algumas escolas do 1º ciclo até ao final do 3º ciclo, penso que tem a ver com a dimensão também, agrupamento é só de escolas básicas algumas escolas de 2 ciclo tem turmas de 3 ciclo mas são básicas essas é que são agrupamento de escolas.
2. A escola apresenta algum critério na escolha dos seus alunos? 

· Se sim quais, porquê?

· Se não, qual a razão?

Não nem pode ter, tem o critério da residência aproximação da escola à residência do aluno.
3. Considera que a escola apresenta carências ao nível das infra-estruturas e de material, nomeadamente de laboratório?

· Se sim, quais e porque ainda não foram melhoradas?

Neste momento não sei dizer em relação aos laboratórios, em relação as infra-estruturas há sempre melhoramentos que se podem fazer neste momento a escola vai começar em obras este ano que vai ter a duração de um ano, vai afectar tudo as redes de águas de esgotos os edifícios os espaços exteriores a vedação, 

Os laboratórios não tem as condições q desejaríamos mas pelo menos um laboratório de biologia um de química e um de física estão equipados ao nível de escola secundárias não tem nada a ver com laboratório de ensino superior. A manutenção de equipamento e compra é um processo que se vai prolongando e que nos tentamos manter sempre o equipamento actualizado depois a nível de infra-estrutura por exemplo no laboratório de química a hote de vez em quando tem problemas devido as infiltrações dos canos, no de biologia os esgotos comprometem a canalização do próprio laboratório … mas não podemos dizer que não responde adequadamente.   

4. Uma vez que a escola se encontra posicionada no 46º lugar do ranking nacional de escolas. No seu ponto de vista quais razões e/ou factores que contribuem para este resultado?

Depende das publicações periódicas nuns estamos nuns lugares noutros estamos noutros 

(Cláudia diz no publico) as razoes… 

Penso que tem a ver com o investimento que a escola fez ao longo dos anos em ter professores mais qualificados e preparados nos anos do secundário houve sempre um objectivo grande de investimento nesses alunos porque o objectivo dos alunos que vêm para esta escola na sua maioria é entrar na universidade, nesse sentido esta escola procura responder a esse anseio pondo os professores mais experientes a actuar nesses níveis. 

(Cláudia) então considera que o corpo docente é fixo?

O corpo docente desta escola é, digamos que é 70% do corpo docente é efectivo pelo menos 50% por cento há mais de 20 anos 

5. Que estratégias educativas inovadoras foram implementadas nesta escola?

Envolvimento da escola em projectos inter escolas e mesmo inter países estando envolvida em vários projectos Comenius, Grundviq, sendo sobretudo a esse nível temos aproveitado o que a união europeia nos oferece e sobretudo os nossos alunos têm aproveitado e os seus professores também e isso tem melhorado muitos aspectos e permitido que muitas coisas evoluam depois também temos procurado dentro das nossas possibilidades que os materiais e instrumentos ao nosso alcance sejam os mais recentes, equipando as salas com equipamento de multimédia e desenvolvemos um centro de recursos uma sala multimédia com os alunos com acesso a Internet e computadores.

6. Porque motivo o 7ºano está inserido ao turno da manhã e o 8º e 9º ano ao turno da tarde?

Isso foi uma opção tomada pela direcção da escola através do concelho pedagógico. A nossa escola n tem capacidade de ter os alunos todos de manhã o que seria preferível que a mancha maior fosse de manhã, então tivemos que optar e optamos pelos anos que entram na escola que tem que sofrer a adaptação 7 e 10 e pelo 12 que é aquele que sai e que exige mais concentração e estudo. Nós sabemos que as horas de maior rendimento são as horas de manhã, nesse sentido procuramos que os anos que entram que saem estejam de manhã.
7. Considera que as fontes/recursos disponibilizados pelo ministério são suficientes para a gestão/manutenção da escola?

· Se não, porquê? 

São as suficientes não são as ideais.
8. Tendo em conta os recursos disponibilizados pelo ministério, quais são os investimentos prioritários nesta escola? 

É um bocadinho mais difícil de responder vamos lá ver, investimentos prioritários na escola neste momento e ao longo dos anos passa por questões pedagógicas, do equipamento em termos de multimédia portanto centro de recursos quer livros dvds lúdicos, pedagógicos simples filmes que os alunos possam ver que possam ser utilizados nas aulas etc. Também equipamento informático. Instalação de uma sala com computadores em rede em que se pode aceder a Internet sem fios em qualquer parte da escola, para que possa haver a utilização da Internet em contexto sala de aula, outro investimento importante foi a instalação de cartões magnéticos para controle de entradas e saídas, para protecção dos alunos mais novos evitando a utilização de dinheiro, os pais podem carregar os cartões para que os meninos não sejam alvo de assaltos e “bulling”, passa questões de segurança, de reforço e enriquecimento do património e recursos pedagógicos e depois claro uma grande parte do dinheiro que chega e q se faz uma grande ginástica é para questões de manutenção, temos uma grande sobrecarga de alguns as nossas turmas que tem geralmente o nº máximo de alunos permitido por lei (28) constituindo um grande desgaste de instalações e equipamento e essa manutenção leva uma grande fatia do orçamento 
· O orçamento chega atempadamente?

Existe um procedimento de requisição de fundos, penso que não temos tido problemas com isso. Excepto nos 1ºos meses do ano o orçamento é aprovado em Março nos temos que gastar tudo até Dezembro ou seja Janeiro e Fevereiro não há dinheiro para ninguém.
9. A escola recorre a outros meios (Feiras, aluguer de espaços escolares) para obter recurso/fontes monetários para a sua gestão?
· Se sim, quais, com que frequência e como são aplicados?
Temos algumas salas que são alugadas a uma empresa que faz cursos de informática, que estão abertos a comunidade a quem quiser. 

10. Quando a escola necessita de efectuar investimentos tem obrigação de passar por algum processo de aprovação?

Não, necessita de aprovação sempre! Fazemos um orçamento com uma previsão de gastos, posteriormente esse orçamento é enviado é sujeito a aprovação (por parte do ministério) antes disso também tem que ser aprovado em assembleia de escola.

A autorização da assembleia de escola é avaliada superiormente pode ser negado ou vir com pedido de rectificação. 

Tem que seguir regras!

11.  Como se realiza a contratação de pessoal não docente?

É feita também através do ministério da educação os funcionários entram quando temos falta requisitamos ao ministério. Há outra por vezes centro de emprego mas está sujeito sempre de qualquer forma a aprovação do ministério ou seja temos q contactar o ministério dizer que precisamos de funcionários se o ministério não tiver ninguém disponível pedimos para fazer uma contratação dentro de certos limites quer de tempo quer de vencimentos.

12. A escola organiza acções de formação para o pessoal docente e não docente, com o objectivo da sua actualização?
· Se sim, com que frequência, quais as áreas mais focadas?
· Se não, porquê?
Sim organiza, tem organizado a frequência é de 2 a 3 acções pelo menos por ano. As áreas mais focadas tem sido nas áreas de actualização de pessoal docente dentro das áreas das novas tecnologias e também relacionadas nomeadamente coma nova terminologia que vai ser aplicada ao ensino secundário. 

Relativamente ao pessoal não docente acções de formação relacionadas com controlo de alunos problemas disciplinares gestão do espaço. 

13.  Como é realizada a aquisição de livros para a biblioteca?

Também através dos nosso recursos nos temos um orçamento anual e os nosso departamentos manifestam as suas carências dizem o q precisam, esse pedido é feito ao concelho executivo, que o aprecia, faz a aquisição e entrega aos departamentos e à biblioteca. 

Embora a biblioteca tenha um orçamento diferenciado porque está integrada no projecto das bibliotecas da rede pública.

14.  Do seu ponto de vista os alunos, no geral, aderem as actividades extracurriculares?

· Se sim, qual o tipo de actividades favorito? 

· Se não, porquê?

Sim na nossa escola temos um corpo discente que adere as propostas.
Penso que são as relacionadas com o desporto que servem a escola toda, como por exemplo corta-mato, mas também tem participado nos últimos anos nos projectos internacionais comenius ect tem aderido. 

15.  Existem associações recreativas que intervêm na vida escolar?
· Se sim, quais e de que modo? 
Não que eu tenha conhecimento não. 

16. Existem laboratórios de computadores?

· Se sim, existem aulas com recurso exclusivo a meios informáticos?
· Se não porquê?
Sim existem salas de informática só com computadores, temos 2 laboratórios de informática são usados para aulas são cativos para alunos de TIC e estão a disposição dos outros professores desde que os requisitarem.
17. Projecto educativo qual é período de avaliação?

É anual, o projecto educativo é por lei tri-anual mas nos fazemos normalmente uma revisão do projecto anualmente podendo fazer algumas revisões mas formalmente ele é actualizado tri-anualmente.
18. Quais são as áreas prioritárias do projecto educativo?

São sobretudo áreas pedagógicas a intenção da escola é a inclusão dos alunos das suas competências a sua integração social e cultural.
19. A assembleia pode integrar membros representantes de actividades culturais, artísticas, científicas, etc. A assembleia desta escola costuma ter a participação de algum desses membros? Com que finalidade?
Na assembleia de escola não estão representadas esses membros. 
20. Como é a participação da autarquia na Assembleia? Que tipo de actividades são apoiadas pela Autarquia?

Apoia através de patrocínios, brindes, apoia no jornal e no teatro (programa de arte e cultura) e através de candidaturas a subsídios.

21. A comunidade, com especial representação dos E.E., tem uma presença activa e regular na respectiva assembleia? E os alunos?
A associação de pais sim, ou outros não.

22. Os E.E. têm participação activa nas actividades escolares?

Sim, no peddy paper promovido pelos encarregados de educação e em exposições de arte realizada pelos alunos, que os pais podem comprar.

23. Os membros que compõe o Conselho Executivo têm alguma formação na área da Gestão?

Sim, o presidente tem experiência e pós-graduação em gestão escolar e o vice-presidente tem mestrado em gestão de escola

24. Como se processa a distribuição dos alunos?

Primeiro agrupamos os alunos tendo em conta o critério da continuidade, segundo o qual os alunos devem permanecer juntos de ano para ano.

Depois, agrupamo-los segundo a área artística que escolhem (olaria, teatro ou outra). Tentamos sempre não colocar todos os alunos que estiveram na mesma turma em escolas anteriores juntos. 

25. Os alunos com mais dificuldades, como são integrados

Quando existe uma turma cujos alunos tenham necessidades especiais essa turma não excede os 20 alunos. 

Entrevista ao vice-presidente da associação de estudantes
1. Quais são as principais actividades a cargo da associação de estudantes?

De momento ainda não temos nada planeado, mas em primeiro lugar queremos realizar uma festa de final de período para dar a conhecer a nova associação.

Não sei se sabem nós fizemos uma coligação, porque ambas as listas tinham bons ideais ficando uma das listas (a vencedora) com 6 elementos e a outra com 4, existindo votação na mesma.

Estamos ainda a analisar as propostas de uns e outros. Para já é a festa.

Mas temos também torneios, actividades com pessoas de fora concertos divulgar a cultura almadense colóquios com pessoas conhecidas que venham a escola falar d temas actuais

2. Com que frequência realizam essas actividades?

Estamos a pensar organizar uma festa em cada período. Bem como torneios no segundo período. 

3. Tencionam incluir outras escolas nas vossas actividades?
Sim, queremos envolver as 4 escolas da zona para que haja uma maior interacção entre as escolas como torneios inter-escolas e concertos.

4. Na tua opinião o que mais falta na escola?

Falta de condições nas casas de banho, por exemplo não há casas de banho no meu pavilhão, mas vai haver obras!

5. O conselho executivo dá apoio suficiente para a realização de actividades?

i. Se sim, que tipo de apoio?

ii. Se não, porquê?

Sim apoia mas as vezes também “corta” por exemplo: queríamos trazer à escola um grupo de “parkour” mas o concelho executivo não deixou, por considerarem perigoso, independentemente de termos assegurado a presença de bombeiros.

6. Por quantos alunos é constituída a associação de estudantes? Quem impôs esse número?
10, mas na lei da para sermos 11, então vamos tentar aumentar o nº para 20 para que todos os membros da coligação trabalhem, por exemplo na escola Emídio Navarro são 24.
· O dinheiro das vossas festas reverte para actividades ou para a vossa viagem de finalistas?

Para actividades, para a viagem de finalistas temos outra comissão diferenciada: A comissão de finalistas.

7. Quais são as vossas principais fontes de rendimento? São suficientes?
As nossas principais fontes de rendimento são as actividades como festas ou torneios, devemos ter fundos da associação passada mas só tomamos posse na semana passada. 
8. O que é que melhoravas na escola?

Melhoraria de instalações, divulgação de informações importantes aos alunos, através da rádio por exemplo. 

9. Qual é a tua opinião sobre as aulas de substituição?

Eu sou contra!
Questionário realizado aos alunos

Assinala com uma cruz (x) a tua resposta. 

	Questão 
	Sim 
	Não 

	Gostas da escola?
	
	

	Gostas de estar na escola?
	
	

	Sentes-te seguro na escola?
	
	

	Habitualmente estudas sozinho?
	
	

	Habitualmente estudas em grupo?
	
	

	Frequentas aulas de explicação fora da escola?
	
	

	Pretendes acabar o 12º ano?
	
	

	Pretendes frequentar a faculdade?
	
	

	Consideras que os laboratórios têm boas condições?
	
	

	Costumas votar para a associação de estudantes?
	
	

	Pertences à associação de estudantes?
	
	

	Participas em actividades extracurriculares (núcleo de teatro, rádio, jornal, etc)?
	
	

	Consideras que a escola tem actividades extracurriculares suficientes? 
	
	

	Conheces os órgãos de gestão da escola (conselho executivo, conselho pedagógico, conselho administrativo, assembleia de escola)?
	
	

	
	Todos 
	Alguns
	Poucos
	Nenhuns

	Gostas dos teus professores/as?
	
	
	
	

	Gostas dos funcionários/as da tua escola?
	
	
	
	


	
	Muitas vezes
	Algumas vezes
	Poucas vezes
	Nunca

	Costumas frequentar a cantina da escola?
	
	
	
	

	Costumas frequentar o bar da escola?
	
	
	
	

	Costumas usar os balneários da escola após a aula de educação física?
	
	
	
	

	Costumas estudar na biblioteca?
	
	
	
	

	Em caso de dúvidas recorres aos professores fora do horário da aula
	
	
	
	

	É habitual a realização de actividades experimentais nas aulas?
	
	
	
	

	Habitualmente realizas pesquisas de estudo na Internet, na escola?
	
	
	
	


Quais são os órgãos de gestão da escola?
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O que mudarias na tua escola? 


Porquê?[image: image9.png]
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